
À LA CARTE 

Vera Ribeiro de Carvalho 

(você poderá ver a explicação desse título clicando aqui) 

Essa primeira coluna do “clique aqui” saiu neste site em 21/08/2009 

 

   GUARDE SUA LÍNGUA! 

 

 
 

Certa vez escrevi a antiga “Minha Caneta e Eu” baseada em um texto que, na época, recebi por 

e-mail e que hoje vemos inundando a internet. Embora encontremos esse texto com várias autorias (a 

que mais se acha diz que é de Sócrates) e com pequenas diferenças, o essencial sempre se mantém: é 

que, antes de falarmos qualquer coisa sobre alguém, devemos passar a tal informação pelas três 

peneiras: a VERDADE (temos certeza de que o que estamos informando é verdadeiro?); a 

BONDADE (o que vamos contar é bom - gostaríamos que os outros também dissessem a nosso 

respeito?) e a NECESSIDADE (seria mesmo necessário contar esse fato, ou mesmo passá-lo adiante? 

Resolve ou melhora alguma coisa? Ajuda alguém? Ajuda a comunidade? Pode melhorar o planeta?). 

 

 
 

 E a conclusão era: “se passar pelas três peneiras, podemos contar, caso contrário, devemos 

esquecer e enterrar tudo. Será uma fofoca a menos para envenenar o ambiente e levar discórdia entre 

irmãos, colegas do planeta. Devemos ser sempre a estação terminal de qualquer comentário infeliz.” 

Eu mesma lutei muito contra isso e ainda tenho “umas marcas”. Não que eu ofenda verbalmente 

as pessoas. Mas meu jeito italiano de falar (e até escrever) muitas vezes é mal interpretado... 

É que fico embasbacada, lendo alguns comentários, ao ver como certas pessoas não medem as 

consequências do que escrevem, soltam comentários maldosos, “verdades” contestáveis, sem sequer 

pensar que, muitas vezes, estão magoando seres humanos! Muitas vezes fazem comentários sobre uma 

determinada classe inteira – por causa de um ou outro integrante – e põem todos no mesmo nível, 

como se fossem “farinha do mesmo saco”… A maioria escondendo-se em um pseudônimo. Fácil 

criticar assim! 

 

 

https://goio.news/media/pages_news/2022/mes_04/14/a_la_carte_-_explicacao.pdf


Observe este comentário que “garimpei” pela net – do ano de 2005:  “O novo prefeito parece não 

estar bem situado no que vai administrar, pois não é possível que ele não saiba que a saúde de  nossa 

cidade é uma vergonha; que esses médicos gostam só do salário do fim do mês. Dizem que é pouco, 

mas não largam o osso, e mal atendem aos pacientes. Não sabem ouvir ninguém, são desatualizados e 

nada pode mudar isso. Prefeito, com todo o respeito, respeite esse povo que confiou em você, busque 

pessoa competente e capaz pra cuidar da saúde do seu povo, por favoooor!”  

Entendem o que quero dizer? Nele, TODOS os médicos são apresentados como incompetentes, 

ambiciosos, desumanos. Como ficam aqueles que são abnegados, que cumprem magistralmente sua 

missão? Que não têm domingo, nem feriado, que deixam as suas famílias para atender até 

desconhecidos? E assim fazem com tudo – distribuem adjetivos maldosos a torto e a direito, falam do 

que não entendem… 

As últimas estão acontecendo agora, com a nossa incrível Fernanda Torres conquistando feito 

inédito para o Brasil.  

A desinformação é angustiando. O tanto de besteira que falam é de arrepiar” 

 

“Por mim a classe artistas é muito bem representada porém porque eles não se mantem do 

próprio dinheiro deles precisam de incentivo do governo” ( = TODOS os artistas...) 

 

“Globo compra tudo pra tentar sai da sua pior fase.” (o pobre analfabeto acha que o Globo de 

Ouro é da Globo! Kkkk!!) 

 

“(...) enquanto esse Governo enche o rabo desses Atores da Globo lixo de dinheiro, o BRASIL 

vai se afundando cada vez mais.” (TODOS os artistas têm “o rabo cheio de dinheiro do Governo!) 

 

“Viva a "Lei Rouanet."” (Como se o filme tivesse alguma coisa a ver com essa lei – que, aliás, 

não permite que longas-metragens obtenham esse benefício desde 2007.) 

 

E por aí vai. São tantas imbecilidades que nem caberiam aqui. Já pensou um ator que sua... leva 

seu trabalho muito a sério, trabalha como um trabalhador normal (normal, não... quem tem a cultura no 

sangue a maioria das vezes trabalha voluntariamente nos bastidores...) ouvindo aquele comentário 

idiota “enquanto esse Governo enche o rabo desses Atores da Globo lixo de dinheiro”? Gente mais 

ignorante e inconsequente! 

 

E quando falam dos professores, então? Dão a impressão de que TODO PROFESSOR é safado, 

preguiçoso, embromador, pregador de ideologias... 

 

Acho isso de uma maldade infinita! Uma inconsequência sem limites! 

Fazem isso em nome de uma tal liberdade de expressão que, pelo jeito, só vale para 

eles…Invadir a dos outros não conta – não tem a mínima importância!! 

 

 



Não, não sou contra as críticas – de jeito nenhum! Acho louváveis esses espaços que permitem 

que os cidadãos “ponham pra fora” a sua revolta, mas precisam humilhar as pessoas?  

Uma crítica CONSTRUTIVA é tudo de bom… quase sempre ajuda os indivíduos criticados a 

enxergarem algo que às vezes nem têm consciência de que vai mal. Mas... 

 

 
 

Resumindo…vamos tomar cuidado com as palavras…com as susceptibilidades das 

pessoas…Criticar, se preciso, mas sem ofender nem agredir ninguém inocente. 

 

 
 

"Uma vez solta uma palavra, já não pode alcançá-la nem um cavalo a galope. Cuidado, portanto, 

com o que se diz." 

 

 
 

Pensemos nisso! 
 

 



 

 
 

 

 

“Tenderam”? rsrsrs! Mandem suas dúvidas! 

 

 

 



 

 
 

 
 

Trio de papetes….  FARM “Me Leva”! Garrafas e copos térmicos para férias 

especiais!!Arezzo. Vitrine masculina de férias!! Vitrine feminina de férias. Impossível colocar aqui 

tudo o que a CHARME oferece! E essa promoção da segunda peça, então? Corram para 

aproveitar!  

Um pouco de mim... 

 

 
 

https://youtu.be/KsMsLRame3w 

https://youtu.be/KsMsLRame3w


 
 

Cuidado ao tomar dois tipos de vitaminas. É bom verificar se não está tomando dobrado. 

Vitaminas em excesso também fazem mal. 

 

 
 

ÓTICA E RELOJOARIA ORIENT, à Av. Daniel Portela, 694. Fone 3522 1881 ou 9829-6116 

 

 

 

 



Essa atitude resulta, tanto na Antiguidade, como na Idade Média, na impossibilidade de a ciência 

se desligar da filosofia. 

 

Ao se reescrever o trecho “tanto na Antiguidade, como na Idade Média”, alterou-se sensivelmente 

o seu sentido original em: 

 

a) na Antiguidade, tanto quanto na Idade Média; 

b) ora na Antiguidade, ora na Idade Média; 

c) não só na Antiguidade, senão que também na Idade Média; 

d) na Antiguidade e na Idade Média; 

Clique aqui e veja a resposta da questão 

 

 
 
 
 

https://goio.news/media/pages_news/2025/usotodosdias/coluna/janeiro/805.pdf

